
COLÉGIO JOÃO PAULO I – UNIDADE SUL INTRODUÇÃO À 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A Guerra Fria mostra cada vez mais que ainda está acontecendo. As 

disputas ideológicas entre os Estados Unidos e a União Soviética estão longe de 

terminar. A Guerra Fria começou logo após a Segunda Guerra Mundial, quando os 

EUA atacaram o Japão com mísseis nucleares para mostrar "superioridade" às 

outras grandes potências, as raízes da Guerra Fria estavam em duas grandes 

potências tentando implementar suas ideologias no mundo despedaçado.  

Os historiadores concordam que a Guerra Fria começou após o discurso de 

Harry Truman em 1947, o jornalista americano Walter Lippmann usou o termo 

"Guerra Fria" pela primeira vez em 1947 para descrever as tensões entre os 

Estados Unidos e a União Soviética. No discurso de Truman, o presidente dos EUA 

pede dinheiro ao Congresso para combater a disseminação do comunismo na 

Europa, Truman acredita que os Estados Unidos têm um papel a desempenhar na 

luta e na liderança da disseminação do comunismo no Ocidente.  

Esse período ficou conhecido como a Doutrina Truman. A primeira medida 

foi o Plano Marshall: recuperação econômica europeia, os americanos forneceram 

grandes somas aos países interessados (MACMAHON, 2012; CAMPOS, 2019; 

BIAGI, 2007). 

Os EUA justificam-se alegando que a União Soviética seguiu um discurso 

alarmista como potência expansionista, o que fez com que disseminasse o 

comunismo pela Europa. Conhecedores da situação econômica da Europa, os 

Estados Unidos a viam como um campo fértil para o crescimento dos ideais 

comunistas.  

Assim, os principais eventos da Guerra Fria incluem a construção do Muro 

de Berlim, em 1961, a Crise dos Mísseis de Cuba, em 1962, e a Guerra do Vietnã, 

que durou de 1955 a 1975. A Guerra Fria também foi caracterizada por uma corrida 

armamentista entre os Estados Unidos e a União Soviética. Ambos os lados 

tentaram construir armas cada vez mais poderosas.  

Além disso, essas diferenças ideológicas causaram conflitos e intervenções 

em vários países do mundo, incluindo Coréia, Vietnã, e continentes, como a África e  

a América Latina. Após a Guerra Fria, o mundo ficou dividido na conhecida "Nova 

Ordem Mundial", não apenas em duas potências, parando de ser um mundo bipolar 

(EUA x URSS), a Nova Ordem Mundial foi uma divisão de poder entre as maiores 



potências econômicas mundiais, criando blocos econômicos e distribuindo a 

bipolaridade que sofria o mundo. A Guerra Fria mostra cada vez mais que ainda 

está acontecendo (SILVA, 2019; RODRIGUES, 2020). 

Depois do fim da União Soviética, o mundo teve apenas uma grande 

potência mundial, a americana, mas que, por diversos motivos, não conseguiu uma 

hegemonia global. Os ataques terroristas contribuiram muito para que os EUA não 

tenha se tornado uma unipolaridade, mas devido à guerra contra o terrorismo, os 

EUA decreta: "Quem não esta com nós, está contra nós".  

Vendo a oportunidade, a China se modernizou, chegando à linha de frente 

junto com os Estados Unidos. O termo "Nova Ordem Mundial" é usado para 

descrever mudanças nas relações internacionais e na estrutura de poder global. 

Pode indicar uma reestruturação das relações políticas, econômicas e sociais em 

escala global, com mudanças geopolíticas significativas, como o declínio da 

influência americana e a ascensão de novas potências, como a China.  

Além disso, a Nova Ordem Mundial também aborda questões, como 

governança global, redução da pobreza, desigualdade, proteção ambiental, 

desenvolvimento tecnológico e interdependência econômica entre as nações. 

Alguns defendem a cooperação internacional como base para uma ordem mundial 

mais equilibrada e sustentável. No entanto, esta frase também está associada a 

teorias da conspiração não comprovadas sobre os supostos planos secretos da 

poderosa elite para governar o mundo. Por isso, é importante analisar o termo em 

seu contexto específico (JAGUARIBE, 2022; LASTRES, 1999). 

 

1.1 JUSTIFICATIVA:  

Esse tema foi escolhido, pois a Guerra Fria foi a disputa de influência mais 

impactante no mundo, tendo disputas entre as duas políticas até hoje, seja na 

corrida para novas descobertas científicas, filosofias de vida, modo de pensar e etc. 

A Guerra Fria foi uma disputa de políticas e ideologias travada entre os EUA e a 

URSS por quase 5 décadas.  

Ambas as partes tinham interesse na maior polarização de seus ideais entre 

os mais diversos países, podendo resumir estas ideias como capitalismo x 

socialismo. A disputa de poder gerou pequenos e grandes conflitos entre países que 

acreditavam nas suas ideologias, porém, nunca houve um conflito direto entre EUA 

e URSS. A disputa de poder entre os grandes pólos capitalistas e comunistas 



afetam nossa comunidade até hoje. O projeto busca entender e explicar como as 

políticas, ideologias e ideais criadas e seguidas por EUA e URSS afetam o mundo 

até hoje. 

 

1.2 OBJETIVOS 

OBJETIVOS GERAIS: Identificar e informar como a Guerra Fria segue 

influenciando o mundo atualmente, mesmo após o seu fim. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Saber quais países seguem as ideologias comunistas/capitalistas. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

O trabalho foi desenvolvido através de uma pesquisa exploratória, com base 

em pesquisas bibliográficas em sites e livros didáticos (SAS) e livros para 

professores e escritos (Guerra Fria por José Arbex Jr), Guerras iniciadas por conta 

da Guerra Fria, como começou a Guerra Fria e consequências da Guerra Fria.  

Para isso, foram utilizadas as seguintes palavras chaves: Guerra Fria, 

Guerra Fria causas, Guerra Fria consequências, Guerra Fria início, Guerra Fria e 

seus conflitos, Guerra Fria atualmente. Os critérios de inclusão foram: relevância, 

objetividade e veracidade de informações sobre a Guerra Fria, usando somente 

artigos em português. Com os dados obtidos foram feitas novas pesquisas para 

comprovar a veracidade do que foi lido. 

 

 

3. RESULTADOS PARCIAIS  

 

Os resultados aqui são da pesquisa feita através dos livros, sites e 

trabalhos, visando verificar a veracidade da história por trás da Guerra Fria e como 

ela é muito presente no dia a dia. Todos os dados utilizados estão presentes nas 

referências bibliográficas e nos livros utilizados, junto ao conhecimento didático 

tanto do aluno quanto do professor.   

 

 



4. CONCLUSÃO  

 

É possível concluir que a Guerra Fria acaba sim tendo influência diplomática 

e econômica até hoje, como é possível ver na guerra da Ucrânia x Rússia. Devemos 

nos acostumar a ter uma disputa constante de poder entre as grandes potências. 
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